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INTRODUÇÃO 
A Educação Especial no Brasil, vem construindo uma história 
de direitos onde, as conquistas estão esplanadas em nossa 
Constituição Federal desde 2008 e vem ganhando força com 
documentos norteadores e tomando forma, de cultura, 
agregando valores e quebra de barreiras, hoje, atitudinais, 
tornando uma Educação para todos uma conquista real. 
A história da Educação Especial se baseava a algum tempo atrás 

em simplesmente acolher as diferenças. Na atualidade, a 
Educação Especial tem uma Perspectiva Inclusiva e vai além de 
acolher e atender, reconhecendo que a diferença nos faz refletir 
e compreender que a deficiência é algo biológico e que essa 
diversidade não é um obstáculo, mas sim, um reconhecimento 
das individualidades existentes em todos os seres humanos, umas 
visíveis e outras não tão visíveis, mas com características e 
tempos muito diferenciados, mas que também alcançam o 
aprendizado de forma dinâmica e colaborativa. 
Dentro deste contexto, Macaé vem implementando a Política 

Nacional de Educação em uma perspectiva inclusiva desde 
2005, quando a Secretaria Municipal de Educação reconhece a 
necessidade de ampliar a qualidade do ensino especializado 
na rede de ensino e cria a Coordenação de Educação Especial 
como referência, dotada de recursos humanos especializados. 

Atualmente a Coordenação de Educação Inclusiva trabalha 
pautada nas políticas de inclusão nacional com o objetivo de 
nortear o trabalho no município, através de avaliações, 
acompanhamentos, pesquisas, estudos, formações e parcerias 
intersetoriais de toda rede municipal, estadual e federal, 
agregando conhecimento e prática desenvolvida no 
Atendimento Educacional Especializado/AEE e Apoio 
Pedagógico Específico/APE. 

A Coordenação de Educação Inclusiva, com suas inúmeras 
ações desenvolvidas, elabora esse informativo de caráter 
pedagógico, realizado através de pesquisas, pelos seus 
profissionais especialistas, a fim de ser mais uma contribuição 
para o trabalho realizado pelos profissionais da área de 
educação e demais interessados. 

Superintendência de Educação Multiprofissional 
Janaína Pinheiro 

Coordenação de Educação Inclusiva 
Regina Auxiliadora Signé Pinho 



BOLETIM CIÊNCIA MACAÉ M é  2  1       188 

 

 

 
VOCÊ SABE O QUE É 

ALTAS HABILIDADES/ 
SUPERDOTAÇÃO? 

 
 

Pessoas com altas 
habilidades/ superdotação 

demonstram potencial elevado 
em qualquer uma das seguintes 
áreas, isoladas ou combinadas: 

intelectual, acadêmica, artística, 
psicomotora e de liderança, além 

de apresentar grande 
criatividade, envolvimento na 
aprendizagem e realização de 

tarefas em áreas de seu 
interesse. ( MEC/ 2008 ) 
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VOCÊ CONHECE OS 
COMPORTAMENTOS MAIS COMUNS 

EM CRIANÇAS COM ALTAS 
HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO? 

 
 
 

Aprende fácil e rapidamente e costuma 

apresentar vocabulário excepcional; 

Original, imaginativo e criativo; 

Amplamente informado e conhecedor de 

assuntos poucos comuns; 

Persistente e independente. Costuma fazer 

coisas por conta própria; 

Persuasivo e capaz de convencer os outros 

Têm habilidades nas áreas: intelectual; 

acadêmica, artística, psicomotora e de 

liderança; 

Investimento na área de interesse e 

descuido com as demais; 

Capacidade para analisar e resolver 

problemas; 

Aborrecimento com a rotina; 
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COMO TRABALHAR COM ALUNOS  
COM ALTAS 

HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO? 
A identificação de alunos com Altas 

Habilidades/Superdotação (AH/SD) é um desafio a ser 
enfrentado diante das políticas públicas de inclusão 

atuais. O atendimento a esse público envolve gestores, 
professores, alunos e responsáveis numa nova dinâmica 

cotidiana das práticas 
escolares. O ideal é que se faça uma pré avaliação 

para a identificação deste aluno. Certamente por meio 
desta avaliação, será possível detectar alunos com alto 

desempenho. 
 

O QUE FAZER? 
 

Ofereça um ambiente criativo, que encoraje o mesmo a 
explorar seus talentos, exercitar sua capacidade de 
aprender e entender suas habilidades especiais. O 
professor tem que trabalhar de forma que o aluno tenha 
satisfação consigo mesmo, para que possa desenvolver 
seus talentos e exercitar sua 
capacidade de aprender e atender suas habilidades 
especiais de forma mais plena.  
 
 
Dê primeiro os exercícios mais desafiadores. Se ele não 
conseguir executá-los, não há problema algum. Você 
poderá dar outros menos complexos. Se eles 
conseguirem 
resolvê-los, deixe-os livres para optarem por atividades que 
sejam do seu próprio 
interesse. 
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Os conteúdos dos currículos escolares podem ser adaptados 
para atenderem aos alunos superdotados. Descubra seus 
interesses pessoais e peça que eles desenvolvam projetos 
que utilizem temas de suas preferências. Ao dar 
determinada atividade, dê opções diversificadas para 
demonstrar que eles compreenderam. Eles podem, por 
exemplo, fazer um panfleto, criar uma dramatização, etc. 
 

 

 

Seja um professor facilitador. Ao invés de dar informações 
com alto desempenho aos seus alunos, deixe que eles 
descubram as 
informações. Mantenha-os focado, por meio de 
atividades desafiadoras. 

 

Utilize palavras e frases que induzam ao pensamento crítico e 
introduza conceitos e termos, tais como: possibilidades 
futuras, 
tendências, presumir, finalidades e analogias. Discuta com 
eles temas globais e incite-os a pensar. Enriqueça o 
vocabulário deles com 
temas mais rebuscados. 
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VOCÊ SABIA? 
• Em âmbito nacional, a primeira referência legal ao 

atendimento especializado foi na Lei de Diretrizes e Bases 
(LDB) de 1996. O texto apontava que o público 

– alvo da Educação Especial eram os “educandos 
portadores de necessidades especiais”, prevendo no Art. 59 
a aceleração para os superdotados – desta forma, estava 
formalmente caracterizado que estudantes com AH/S 
eram também público – alvo da Educação Especial 
(BRASIL, 1996). 

• Em 2001, o PARECER Nº 17 do Conselho Nacional de 
Educação (CNE) e da Câmara de Educação Básica (CEB) 
deliberaram sobre a aceleração para atendimento das 
necessidades educacionais dos estudantes com AH/S. Para 
tanto era preciso “ Avaliação Pedagógica e Psicológica de 
Alunos com característica de Superdotação” e a matrícula 
em “ série compatível com o seu desempenho escolar , 
levando em conta, igualmente, sua maturidade 
socioemocional”. (BRASIL, 2001). 

• No mesmo ano, o CNE/CEB, por meio da RESOLUÇÃO   
 Nº 2, deliberou também que o sistema regular de ensino 
deveria “prever e prover(...) o aprofundamento e 
enriquecimento de aspectos curriculares”, por meio de 
“desafios suplementares nas classes comuns, inclusive para 
conclusão em menor tempo” (CNE, 2001, ART. 8º, ITEM 
IX). 

• Foram então implantados em 2005 os Núcleos de 
Atividade das Altas Habilidades/Superdotação (NAAH/S), 
que previam o atendimento a esses estudantes e “Apoio 
Pedagógico aos professores e orientação às famílias” 
(BRASIL, 2006,P.9). 
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CURIOSIDADES 
 

 

• Aprendizagem precoce e rápida, senso de humor, 
curiosidade, liderança, persistência e autoconfiança são 
algumas das características dos oito milhões de brasileiros 
superdotados. O número, estimado pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), corresponde a 5% da 
população; 

 

• Muitos estudantes com altas habilidades passam 
desapercebidos; 

 

• Pessoas com altas habilidades não são gênios; 
 

• Podem apresentar desmotivação nos estudos por achar o 
conteúdo muito fácil, ou não despertar interesse; 

 

• É mito que todos os superdotados são gênios; 
 

• As pessoas com altas habilidades podem ser más alunas 
em certas disciplinas; 

 

• Dentro do grupo de brasileiros com 
inteligência acima da média, estão famosos como Jô 
Soares, Roger Moreira (vocalista do Ultraje a Rigor) e 
Chico Buarque; 
  

• Entre as celebridades internacionais, estão Shakira, 
Madonna e Arnold Schwarzenegger. Além desses, 
Einstein e Mozart são outros ilustres membros desse 
seleto grupo. 

https://brasilescola.uol.com.br/biografia/albert-einstein.htm
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BOA 

LEITURA! 

http://www.gazetadopovo.com.br/educacao/s
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DISCALCULIA 
PROFª E PSICOPEDAGOGA 

LISIANE G. STROLEGO 
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